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A 
11ova pclic1lla de Greta Garbo, •Two Faced Woma11• (cMu­

lher de duas caras•, cm traduçao literal) de q11e temos 

1mblii-ado t•árias Informações, 11otlciosas e fotográficas, • deu bra rio nos Estados U11ldos pela sua «frescura•, pela 

s•ta ou•ad!a um tanto escabrosa. Vários estados da 

U11 lã;> proibiram a sua· exibiçct:i por éue motivo. A organização 

catô!iea para a morallwçcto do Clne·11a. cLeglo11 of Dence1tev•. 

11do foi estranha a es~a prolblçcto. Clleua-nos a17ora a noticia cl? 

1 

.f/ctu.afldade~ 
111u a .ll::lro Gold1ov11 .ltaver decidiu retirar temporáriame11tc o 

filme da distrlb11içdo. a fim de llle fazer algumas mo:lificaçóe> 

Sabe-se que a revtsao foi acordada com a orgaillzação catô!?ca. 

O fll>t1e de George Cukor, em que Greta Garbo i11terpreta o du­

pl'.> pavel de duas gémeas. det·c voltar a ser exibido dentro da:­

y1m.~ dias, exvurgado das ce11as co11slderadas Imorais. 

P11blfcamos nesta pdgltia uma atitude imprei:is!a de Grc•a 

Garbo, numa das ce11as da 11elfc11la, e a fotografia do not•o galã 

Robert Sterlillg, rima das mais r ecentes e esperançosas descober­

tas de Hilllvwood. Robert Sterltng contracena com a cDivina• e 

com Melvyn Douglas no filme a <11w nos ri•nos referindo. 

Ainda nesta pdgf11a damos à estampa 11111(1 das primcirns 

fotografias de Judy Garlcmd cl27JOIS do seu casamento com Da~c 

Rose, chefe de orquestra de •Jazz•. 

Po1emos Informar os 11ossos leitores que o r101·0 casal 11«0 

pensa por enquanto em ~e cllvorciar ... 
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ROBERT 
O autor dos argumentos 
dos filmes de Frank 
Capra passou por Lisboa 
e falou ao «Animatógrafo» 

Riskin, certo dlll, entrou num 
«bombardeiro> e levantou vôo 
com outros estranhos turistas. O 
avião subiu até para lá das nu ­
vens e Riskin viu·se na necessi­
dade de 'J)Ôr a máscara de ox ígé· 
nio para vôo na estratosfen. Se 
não soubesse, de antemão, que 
rumo levava, jámais faria ideia 
dos perigos a que se expunha. 
Riskin ia a Inglaterra trabalhar 
para o govêrno de Sua Majesta­
de, na qualidade de conselheiro de 
produção na feitura de fitas de 
propaganda. Mas, n~m acima das 
nuvens a guerra passa desperce­
bida; não admira, portanto, que 
êle consel'Yasse, constantemente, 
o credo na bôca. Felizmente, o 
cbombardeiro> não teve maus en­
contros e Riskin chegou a Lon­
dres são e salvo. 

Se chegou ou não a acôrdo com 
os senhores da propaganda, não 
cabe a nós sabê-lo, tanto mais que 
nem êle próprio percebeu muito 
bem os resultados das entrevis­
tas. 

Procurámo-lo para obter noti­
cias, mas pouco conseguimos. Ris­
kin anda muito atarefado co"t os 
preparativos de partida e pre<>­
cupado com o facto de a sua Pá­
t r ia estar em guerra. 

Robert Riskin é o autor de quã­
s! todos os argumentos das fitas 
de Frank Capra. Não tem predi­
lecção especial pelo trabalho em 
colaboração com êste ou aquele 
realizador, ou com êste ou aquele 
produtor. Contratam-no, pagam­
-lhe e êlc produz o melhor que 
sabe e pode. 

Desde muito novo se distinguiu 
na qualidade de argumentista. 
Tinha apenas 17 anos e já escre­
via argumentos para a Para­
mount, onde trabalhou durante 
muito tempo. 

Entretanto salientava-se tam­
bém como autor de peças teatrais. 
A primeira delas, levada à cena 
ainda êle não tinh.a o grande no­
me de que hoje disfruta, intitu­
lnu-se cShe Couldn't Say No>. 
O público acolheu-a com entusias­
mo e Riskin entusiasmou-se tam­
bém e prosseguiu. Logo a seguir, 
apresentou cThe Mud Turtle>, 
com idêntico êxito. Mais tarde es­
creveu uma terceira obra de tea· 
tro, intitulada cThe Lady J.ies• , 
cujo acolhimento foi sobrenunei­
ra animador e compensador. 

<:ontratado pela Columbia para 
fazer argumentos de fitas dessa 
companhia, não tardou a alcan· 

ça1· a fama invejável que actual­
mente goza. 

" Men in her life>, <Men a re 
like thah e cMiracle Woman• 
foum então, as suas três primei-
1·as histórias aproveitadas na 
tela. 

A fama de Capra, entretanto, 
corria parelhas com a do 31gu­
mentista. cLoucura Americana> 
(American Madness) obteve um 
êxito invulgar. É um dos seus ar­
gumentos mais sólidos e mais 
bem construidos. 

Milionária por um dia> (La­
dy ~'or a Day), «Derradeira Vi­
tória> (Broadway Bill) e cUma 
noite aconteceu> (lt happened 
one Night) consagraram, defini­
tivamente Riskin e Capra, cujas 
famas continuaram a crescer pa­
ralelas. 

Riskin, depois, adaptou à tela 
o lh•ro de James Rilton «Lost 
Horizon> com o que Frank Capra 
conseguiu a obra mais nefeübata 
da sua carreira de cdirector>. 

Foram, ainda, rolaboradores, 
nas mesmas condições (argumen­
tista e realizador) em cDoido 
com juizo> (lllr. Deeds goes to 
town). 

Em 1937 escreveu uma história 
que o apaixonou: e When you're 
in Love•. €1e próprio tomou a si 
o encargo de a realizar. Cary 
Grant e Grace Moore interpre­
tal'Bm o fil me. Foi apresentado 
em Portugal com o titulo <Pre­
ltídio de amor•. 

Em 1938 voltou a trabalhar 
para Capra. Daí nasceu o famoso 
C'Não o levarás contigo> (You 
can't take it with you). 

Em 1939, trabalhando para Sa­
mwel Goldwyn, escreveu o.s argu­
mentos de cMocidade triunfante• 
(They shelJ kave music) e de 
cVerdadeira Glória> (The Real 
Glory) de que foi também cc<>­
·produtor>. 

O último argumento para Ca­
pra foi o da Cita cMeet John 
Doe>, que lhe deu mais trabalho 
que todos os outros juntos, se­
gundo êle próprio declara. Du­
rante seis meses não fez outra 
coisa senão discuti-lo com o rea· 
lizador. A laboriosa preparação 
da fita quási lhe feE cabelos 
brancos. 

Preguntamos a Riskin: 
- cE, agora?> 
- e Agora, talvez nroduza ou-

tra fita com Capra baseada nu· 
ma nova história da minha au­
toria•. 

- cNome>? 

RISKIN 

Robert Rlskln 

- <Não sei ainda. Provàvel· 
mente ... cThe Flying Yorkshire· 
man>>. 

Falámos, depois, àcêrca dae 
suas obras anteriores. Riskin é a 
modéstia vestida de homem. O 
olhar penetrante e o sorriso 
franco completam o retrato do 
argumentista. Deve ser bom 
observador e melhor parodista. 

- Qual, entre as fitas para 
que fez argumentos, a de que 
mais gostou?> 

Riskin, sempre com o mesmo 
sorriso, olha-nos indeciso. Pro­
curámos auxiliá-lo: 

- cTal\'ez <Doido com jui­
zo> ... !> 

- <Sim, talvez ... Mas ... > 
A resposta parece difícil. He 

sita. Por fim, responde: 
- ccl\filionária por um dia. foi 

a minha melhor história ... > 
Completamos: 
- c ... E, portanto, a fita de 

que mais gostou>. 
- e Sim! Deve ser isso>. 
Mudámos de assunto, para lhe 

poupar embaraços: 
- <Qual a melhor fita salda de 

HolJywood nos últimos tempos?> 
Riskin, desta vez •não tem hesi­

tações. 
- <Para o meu gôsto ... cHon­

ky Tonk• l E para o público ame­
ricano também, que delirou com 
a parelha •Clarke Gable-Lana 
Turner, porque se amam com ra­
ro entusiasmo (na fita, já se vê!) 
e ligam muito bem•. 

- cE, em Inglaterra? Tem-se 
produzido muito?> 

- e Especialmente documentá­
rios de guerra, alguns dos quais 
notávein. 

- e Algum o interessou, em es­
pecial ?> 

- ccTarget for tonigbb (Alvo 
para esta noite) é, no género, 
uma das melhores obras que te· 
nho visto. ~ impressionante de 
verdade e tem carradas de emo­
ção>. 

Riskin está com muita pressa. 
Pede-nos desculpa e abala, ru­

mo ao Consulado Americano, a 
ver se o deixam embarcar no pri­
meiro transporte. 

RAOL FARIA DA FONSECA 
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com Joachim Gottschalk 

e Maria Andergast 
Realização de GUSTAV UCICKY 
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ANIMATóGRAFO 

• Rest1'ições forçosas 

Para não <privarmos os nossos leitores 
dos retratos soltos que tanto lhes agra­
dam. conservando o preço do nosso Jorna:, 
foi necessário reduzir o seu número de pá­
ginas. O autêntico cbloquelo>, dlrecto ou 
lndlrecto, de que somos vitimas no capitu­
lo da publicidade desde que defendemos 
com factos e não apenas com palavras a 
produção cinematográfica nacional, multo 
contribui para essa Jmposlção administra­
tiva, que outros motivos evidentes basta­
riam para Justificar: o alastramento da 
guerra e as suas conseqüências. 

O papel não só encarece constantemen­
te como escasseia cada vez mais. Para 
continuar a vroduztr torna-se Indispensá­
vel economizar. 

Esperamos que os nossos leitores fieis 
assim o compreendam e continuem a fa­
vorecer-nos com o seu apolo, comprando 
e assinando cAnlmatógrafo>. 

• Bernardo Teixeira 

Pode considerar-se verdadeiramente no­
tável a entrevista com Carmen Miranda 
feita ·pelo nosso amigo e correspondente de 
cAnlmatógrafo> nos Estados Unidos da 
América, Bernardo Te'lxelra. 

cAnlmatógrafo> sente-se satisfeito por 
ter contrlbuldo para a revelação de um ex­
celente Jornalista cinematográfico. Ber­
nardo Teixeira rpossul o sentido da opor­
tunidade e sabe aproveitá-la. J!: exemplo 
dtsso a entrevista que publicamos neste 
número e que é digna de qualquer bom 
Jornal do mundo. 

Bernardo Teixeira numa nação em 
guerra e separado de Portugal pelo gran­
de Atlântico continuará a enviar-nos a 
sua sempre sensacional colaboração num 
abraço de fraternal camaradagem. 

• O número de Natal 

Apesar de tudo o que dizemos noutra 
panorâmica, «Animatógrafo> associar-se-á 
às festas comemorativas do Natal, publi­
cando um número que embora não seja tão 
luxuoso como o do ano passado será mais 
uma prova da nossa boa vontade. cAnl­
matôgrota> colaborará assim nas festas do 
Natal 'Portuguê~ e Cristão. Iniciativa do 
semanário cAcção>. 

• A nova época 

A semelhança da anterior a nova época 
não dá razão de queixa. 

Assinalam-se grandes êxitos comerciais 
e artlstlcos. Há fllmes que se têm man­
tido no cartaz duas. três e mais semanas. 

A permanência de cO Pai Tirano> no 
cartaz do Eden durante sete semanas 
deixa antever grande êxito para os filmes 
portugueses que estão prestes a estrear-se: 
<Pátio das Cantigas> e «Lobos da Serra>. 

Não há pois motivos para lamentações 
e os .filmes estrangeiros - e muitos são -
que se encontram Já em ~ortugal assegu­
ram uma época que está dando óptlmos 
resultados. 

• Objectiva 

Recebemos mais um ntlmero - o !10 da 
segunda série - da revista cObJectlva> di­
rigida por '.Artur Rodrigues da Fonseca. 

Como de costume o seu aspecto grll.tlco 
é bastante agradável e cuidado. 

Entre os colaboradores dêste número 
contam-se os seguintes: eng. Angelo Car­
neiro Leão. M. de Jesus Garcia, dr. Antô­
nio de Meneses e outros. Traz ainda fo­
tografias de Anlbal Contrelrns, E. Esoldos. 
João Martins e Carlos Tudela. 
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E PRECISO 
NAO DORMIR NA FORMA 

Não sei se o documentadíssimo e interessantfosimo artigo que Augusto Fraga 
deu à estampa no penúltimo número do «Animatógrafo», e que se intitulava «A 
posição do Brasil no conceito dos produtores de Hollywood», os impressionou tanto 
como a mim próprio. E, no entanto, Deus sabe quo jlt bem poucas coisas nos sur­
preendem no capitulo infindável das incúrias, inépcias e erros de palmatória come­
tidos em relação à produção cinematográfica nacional. 

Uma atitude fundamental caracteriza a posição da economia portuguesa pe­
rante o Cinema: dormir na forma. Seja qual fór o sector da actividade cinematográ­
fica - produção, distribuição, exibição, - seja qual fór o problema que se pro­
ponha - proteccionismo, intercâmbio, corporativismo, alfôndega, fisco, censura, -
em todos êsses sectores e problemas, estreitamente ligados entre si e todos essen­
ciais para a solução cinematográfica, dirigentes e dirigidos dormem na forma, com 
um alheamento que, dia a dia, se vai tornando mais perigoso e irremediável. 

Veja-se o que se passa agora com o Brasil, «descoberto» pelos produtores 
americanos. Leia-se e medite-se o artigo apavorante de Augusto Fraga. Em véspe­
ras de entrar na luta inter-continental mais formidável da sua história e até da His­
tória Universa l, os Estados Unidos da América do Norte ocupam-se oficialmente 
das suas relações cinematográficas com os Estados Unidos do Brasil, procurando 
captá-lo, conquistá-lo, «ocupá-lo» por intermédio da «sexta coluna amável» de que 
falámos no nosso último artigo. Contratam artistas brasileiras, ensinam português às 
estréias de Hollywood, mandam vir sarraxinadores de música típica, embrulham tudo 
isso nas galas do Technicolor e põem o nome mágico de RIO nos letreiros luminosos 
da Broadway. Numa palavra: levam-nos à certa ... 

Levam-nos à certa - aos brasileiros e a nós, ciue nos gabômos há quatro 
séculos de ter descoberto o Brasil, e que ainda não fomos capazes de descobrir 
pràticamente a forma de aproveitar as vantagens dêsse descobrimento, nem antes 
nem depois do grito do lpiranga. O oiro loiro, derretemo-lo nos faustos fradescos 
de setecentos; o oiro negro bebericamo-lo a dei tostões o dedal nos cafés da Baixa. 
O oiro mental da literatura comum - uma das mais ricas e pródigas do mundo -
estiola-se nas montras dos livreiros, escancaradas perante uma bicha interminável de 
analfabetos. 

E vai daí, a América do Norte, com a candura de quem até agora só tem 
tido tempo para aprender o «big-apple», declara que não precisa para nada do 
mercado europeu, se assegurar convenientemente a distribuição dos seus filmes no 
Brasil! E os brasileiros ficam muito contentinhos - e nós ficamos com cara de par­
vos, a festejar as fitas brasileirantes que os americanos. fabricaram antes de nós, 
sem outro motivo para isso que não seja o de não estarem, como nós, a dormir na 
forma. 

O recente acórdo luso-brasileiro fala em vagas actualidades, em vaguíssimas 
fitas de interêsse histórico comum. E o dinheiro? Sim, o dinheiro para pagar a fita 
virgem a quatro escudos o metro, mais dois escudos para a fita de som, mais um 
escudo para o positivo, mais cinco escudos para o laboratório, mais 3 contos por 
dia para o estlidio, mais etc., etc.? ... 

Será preciso dá-lo, dá-lo de borla, como quem dá uma corôa «cravada» a uma 
esquina? Não. Não é preciso, nunca ninguém o reclamou assim. Basta abrir um 
crédito proporcional às garantias reai s da indústria, como se fe1 em Espanha, como 
se fe1 na Alemanha, na Itália, na Inglaterra, nos próprios Estados-Unidos, onde todos 
os Bancos ava lizam «de crurn qualquer negócio cinematográfico sério. 

E em Portugal existem a T obis Portuguesa, e a Lisboa Filme, e firmas pro­
dutoras, e firmas distribuidoras PORTUGUESAS dispostas a produxir, e duzentos e 
tantos exibidores que reclamam filmes portugueses, e milhares de espectadores que 
vão mais numerosos ao «João Ratiio» ou ao «Pai Tirano» que às fitas estrangeiras 
de técnica impecável, porque têm, sem dar por isso, o instinto dos interêsses nacio­
nais e respondem automàlicamente às exigências da sua nacionalidade. E nem a 
Tobis, nem a Lisboa Filme, nem ninguém, consegue, por mais que pregue, por mais 
que faça, por mais que se sacrifique, que lhe dêem, oficial, oficiosa ou particular­
mente, aquilo que é preciso para tornar possfvel a defesa legHima da posição cine­
matográfica nacional. 

E como só nos resta, por enquanto, o direito de escrever neste lugar, pago 
do nosso bolso, aquilo que sabemos ser verdade, sem querer saber, como nunca qui­
semos, dos que nos ladram às canelas e acham talve1 inconveniente o nosso tom, 
- achando ingenuamente «invejável» a nossa inglória e arriscadíssima posição -
bradamos e bradaremos AT~ AO FIM, a todos os que nos lêem, para que o digam 
aos que não nos lêem: 

- ~ PRECISO NÃO DORMIR NA FORMA! ... 

ANTÔNIO LOPES RIBEIRO 
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UMA ENTREVISTA SENSACIONAL 

CARMEN M IRANDA 
Boston, 22 de ~ovembro de 1\141 

O facto de entrevist>tr Ca rmen 
Miranda não tem iinicamente o 
interêsse de entrevistar uma cé­
lebre artista brasileira, que nas­
ceu em Portugal, donde saiu com 
a tenra idade de quatro ou cinco 
meses. O facto principal, que mui­
to mais me interessava que qual­
quer outro, era entrevistar cuma 
oas mais populares artistas de 
cinema da Amfrica, senão a mais 
popular>, (êste cpopular> niio 
tem, com certe:a, um sentido pie· 
beu). 

Desde a costa do Pacifico ao 
Atlântico, desde os grandes la­
gos ao golfo do M6xico, níio há 
um só <americano que níio sa iba 
quem é cMirandu. E isto, tal­
vez, porque não hã um só ame­
ricano, da cidade ou da aldeia, 
d•> litoral ou das montanhas, que 
não vá ao cinema. 

Nenhuma artista de Holly­
wood atingiu tão fulminantemen­
te o expoente máximo da popu­
laridade cinematográfica. Em se­
guida ao aparecimento de cOne 
night in Rio>, Carmen, perdão 
cMiranda> - porque, doutra ma­
neira, não sabem quem é - tor· 
nou-se ca artista alvo da curio­
sidade pública número b. Espe­
rou~ então, com grande interê• 
se, o c\Veek-end in Havana>. O 
cWeek-end> vt.io - já se exibe 
desde algumas semanas - e Mi­
randa reaíirm)u a popularidade 
que lhe dera cOne night in Rio>. 

Não sei se já vistes (vós, cla­
ro) ai, em Lisboa, cOne night in 
Rio>. Admitamos, porém, que sim. 
Gostastes pois. como nem podia 
deixar de ser, e pela mesma ra­
zão que NOS deu entusiasmo a 
propósito de cDown Argentina 
away>, salvo seja cSinfonia dos 
Trópiws>. 

Vistes assim, com vossos pró­
prios olhos que Miranda triunfou 
em cOne night>, não s6 a ccan­
tar dançando>, mas também .i ,·e­
presentar. 

O nhjPotivo, porém, d•~t.1s C')n­
siderações, é o segui o te: dize~-vos 
a diferença fundamental ~n1re 
cOne night> e cW•ek-c11d•. 

Em e Uma noite '10 Rio" C11r­
men tem a sua profissão artlsti-

Monta~em 
J OÃO BASTOS e FERNAN· 

DO FRAGOSO concluiram a 
adaptação cinematográfica da 
comédia original do primeiro, cO 
Costa do Castelo> que "ªi ser 
realizada por Arthur Duarte pa­
ra a Tobis Portuguesa. 

* Encontra-se na Póvoa de Var-
zim uma equipa da Tobis Portu­
guesa sob a direcção de Leitão 
de Barros que está a film11r al­
guns planos de ligação para o fil­
me cALA, ARRIBAI>. 

~a da vida real, é ciu.•r11'"t:1, !em 
nacionalidade bra8·1.,u:a e ri>lha 
em língua portugu•sa a :>. Amc­
che que, embora entenda e, r.os;;ei 
dulclssimo idioma, lhe responde 
naturalmente em inglês. 

No cFim de semana em H~­
vana>, a Carmen con:::nua a;nàa 
com a mesma profissãr1, cium~nt.:.1. 
como de costume, na:u ralizou-se 
espanhola, visto que está em 
Cuba, e cjá fala em inglês>, em 
tôda a fita, cantando também na 
mesma llngua em que Milton es­
creveu o Paralzo Perdido. 

Portanto, a diferença pt·incipal 
é puramente lingiiística. 

Como aqui se trata do prólogo 
duma entrevista e não de crítica, 
dir-vos-ei tão sõmeme que, em 
em cWeek-end>, tem ·Carmen o 
mais importante papel da sua car­
reira, absolutamente em igualda­
de de oircunstiíncias com a Alice 
Faye, que a fita tem montagem 
luxuosissima e que segue as pisa­
das da obra-prima do género -
o célebre cDown Argentina 
away>... E que, portanto, vos 
agradará incondicionalmente e 
vos mostrará que Carmen Miran­
da, além de intérprete genial do 
folclore brasileiro, é também uma 
comediante, até na América. 

Pôsto isto, vou contar-vos, com 
tôdo. o. modéstia. pouive1 - para 
não NOS despertar invejas ruins 
- como entrevistei em Boston, 
capital da Nova lnglaterra e a 
cidade mais aristocrática da Amé­
rica, uma das artista,; de cinema 
que mais celebridade disfruta nes­
te momento - a moreninha e 
simpatiquíssima Ca.rmen Miran­
da, a cautêntica>, porque os mi­
lhares de imitações que há por 
ai não me interessaram ainda. 

Boston é uma cidade fria, es­
pecialmente no inverno, antiga e 
aristocrática no seu aspecto ar­
qu itectónico, lembrando muito 
uma cidade europeia - diga.se 
mesmo Paris em ponto mais pe­
queno. Em Boston, que é um re· 
dacito maior do que L isboa, fa­
lu-se o mais cpuro> inglês dos 
Estados Unidos e ali viNem, em 
aristocrático desdem pelo resto 
da humanidade, umas dúzias de 
!nmtlias de estirpe a~.ul cujr,s an­
kpassados chegaram à América, 

Transmite ao nosso co rrespondente particu lar 
nos Estados Unidos, BERNARDO TEIXEIRA, 
as suas impressões de g rande vedeta de cinema 
na célebre barca cMayílowen, 
ourante o ano de graça de 1616. 

Um dos principa.ia teatros de 
Boston chama.se Shubert, explo­
rado, como muitos outros mais, 
pela emprêsa à qual Carmen está 
ligada por um contrato que dura­
rá ainda trê.s anos. Cal·mcn, de­
t>ois das filmagens de « W cek­
-end>, veio para New-York, onde 
foi ensaiada a fantasia cSons 
o'fun>, estreada no Shube1t de 
Boston. E ai está 41. raziio clara, 
fá.c:il e !Jmpida que mant6m ain­
da por alguns dias a cexaltada• 
Carmen em Boston... e, ct>nse­
qüentemente, a razão confusa, di­
fícil e mórbida que me lev~u a 
Boston também, expressamente 
para a ver. 

O destino, cavalheiro maldoso 
que nem sempre nos deixa estar 
"º sitio que mais nos agrada, ti­
nha at irado comigo, durante al­
gumas semanas lá para os lados 
do Canadá, onde íaz um !rio de 
estarrecer oa mortos - que não 
tenham aquecimento central nas 
sepulturas. Assim, num daqueles 
destemidos arrancos lusitano1 que 
fizeram dobrar o cabo do Boja­
dor e outros cabos mais, resolvi 
tomar um dêsses velozes trens 
americanos ( combóios, como se 
diz lá na minha abençoada Bei­
ra) e, sem temor dos freqüentes 
descarrilamentos e catástrofes 
conseqüentes, desembarcar em 
Boston na noite de 19 de Novom­
bro. (Lament.àvelmente não me 
fizeram qualquer recepção ofi­
cial). 

Animado rpelo fogo sagrado que 
me trouxera de longe, encontrei­
·me dai a poucos minutos a en­
trevistar o cdoorman• da entra­
da de artistas do Shubert. Disse­
·lhe que desejava ver Miss Mirnn­
da. ~le pediu-me um cartão e 
mostrou-se bastante péssimista 
quanto à seriedade do mister jor­
nalistico que me levara ali. -

Soube ao outro dia, já em con­
"1ersa amigável com o sujeito, que 
o;, mocinhos como eu (cyoung fel­
lowo, segundo a expressão dêle) 
costumava.rn andar na escola em 
vez de por aqueles sítios ( !). Tal­
vez pelo facto de que os jornalis­
tas que habitualmente se interes­
sam por teatro e cinema sejam 
pessoas idosas de trinta a.nos ou 
mais! 

.Carmen, que nessa noite estava 
bastante ocupada, apareceu-me 
durante dois minutos apenas, com 
um daqueles sorrisos que nunca 
a largam, e marcou-me a entre­
vista para o outro dia, às dez me· 
nos um quarto da noite. 

Ao outro dia, o supra citado 
cdoorman> recebeu-me com tôda 
a simpatia, talvez porque nÍE 
achasse já mais velho, e, antes de 
me deixar passar, houve o seguin­
te espantoso diálogo que vou re­
produzir texwalmente. 

D.....,_me tlle, batendo-me nos 
ombros: 

- cHow is your President 
Carmona?> 

Mal refeito de espanto, pelt 
inesperado da pregunta, apena! 
respondi : 

- cHe is fine ... I hope. 
Comentário sorridente do cdo­

orman>: 
-cóhl Boy oh! Boy! ... Heis 

a nice fellow... I read something 
about .. .> 

Quando sal do teatro, o cdoor­
man> voltou a dar-me palmadi­
nha~ ntu1 costas e a manifestar de 
novo a aua simpatia.. pelo Presi­
dente Carmona: 

- cl saw a picture of Mr . Car­
mona and of ali his family .. . wi­
f e, sons, daughters, grandsons, 
grê1\t.grandS<>no. .. Oh ! Boy ! 
Plenty of childrj!n .. . twelve sons 
und seven daughters... He is a 
mce fellow indeed !> 

trevistada em português... e: tem 
de fazer-se justiça à doçura da 
sua voz . 

.Como não gosto de fazer ras­
cunhos prévios para entrevistas 
futuras, prcguntei-lhe aquilo que 
no momento me lembrou, e tomei 
nota das respostas, com 11 forma 
textual. 

Clirmen surpreendeu-me pela 
ext raordinária juventude e gra­
ciosidade de ctôda ela>; parece 
ter permanentemente o esplrito 
optimista; ri, que é um gõsto vé­
·la rir; não fica parada nunca; 
não tem atitudes posbiças nem pe­
sa as palavras afectadamente, 
como costumam lazer as pessoas 
célebres, ou aquelas que o julgam 
ser. Carmen é invulgarmente ex­
pressiva e expansiva; vê-se que 
é sincera; gosta de ser modesta. 
O mais pequeno detalhe é capaz 
de entusiasmá-la; fala então mui-

• to depressa, com gestos encanta­
dores e complic.ado.s a finaHzar a.a 
frases... e nem o estenógrafo 
mais veloz será capaz de a acom­
panhar. 

- Para onde vai, depois de 
Boston? 

-Pa.ra. New-York, dentro 
duma sumana. Vanws montar cm 
Broa.dwa.11 o mcmio cSons o'f1m>. 

- Por quanto tempo está você 
prêsa a &te contrato? 

- Esl<m prêsa. ainda por três 
anos a esta. ?MBma. emprésa. do 
Shubert, embora. haja um acórdo 
com a tOth Century, Mónlo que 
me pimmite fazer fita.li p<vra. est<• 
firma. 

- Quando acabou os trabalhos 
do seu último cfilm>, cWeek-end 
in H avana>? 

-.Em Agôst<> úttim.o. 
- "rAm nlgunJ' novos contrutnA 

para novas fitas? 
- Duronte o a.otuol contra.to 

fOJrei, qU<l eu 8ail>a. até a.gora, triis 
fitas 11&4is. Os trabalhos da pri­
meiro =nega.r(w e11• JunJw pr6· 
zfmo. 

- Como se chama e.ssa fita? 
-N&> 1tei. 

rápida de notícias frescas 

Por curiosidade, reproduzo tex­
tualmente a anedota; não quis di­
minuir a admiração do bom ho­
mem, dizendo-lhe que Mr. Carmo­
na, era de facto, coice felloW>, 
mas não tinha uma cplenty> tão 
grande de filhos. 

- De que se trata? 
- N&> sei. Ma.a ' certo que me 

da.roo um papel 1emelha11te aoa 
outr~... imulhe-r latina, <trdentir, 
ciumirntG. .. Terminaram no último sábado 

~s filmagens de cO PATIO DAS 
CAN.'I'IGAS> com uma filmagem 
noct'firna que se prolongou até de 
manhã. 

* 
Consta Que LEIT XO DE BAR­

ROS e o dr. CAMPOS FIGUEI­
RA preparam uma viagem de es­
tudo à Alemanha e Itália. 

Não é de admirar que a esta 
viagem se liguem assuntos de pro. 
dução cinematográfica. 

Nos estúdios da Tobis PJrtu­
guesa procede-se ao registo da 
música de fundo do filme cO PA­
TIO DAS CANTIGAS> sob a 
direcção do maestro Frederieo de 
Freitas. 

* Com a aquies~ência da Prod. 
A. L. R. o setor ANTONIO SI.L­
V A fechou contrato com a Tobia 
Portuguesa para interpretar o 
protagonista de cO Costa do Cu­
telo>. 

Carmen 111iranda estava ocupa­
dlssima nas suas incríveis mu­
danças de ctoilette>; por isso, en­
quanto o seu assistente de ves­
tuário - uma rapariga brasilei­
~ - lhe mudava os coloridos or~ 
namentos de seda de muitas cô­
res, a entrevista começou. E se 
algum pormenor de <toilette> se 
tornava mais íntimo, eu púdica­
mente baixava os olhos ... ou o!ha­
va para o espelho disfarçada­
mente. 

Dá-se um facto curioso com 
Carmen, único entre as artistas 
de Hollywood; ela pode ser en-

- Quem são os seus parceiros? 
- Ccmtinuo a. não saber. Pro-

.:dvelm-u o Don Amuhe ou ou­
tro galã no g~ro latino. 

-Gosta de Hollywood? 
- Se gosto/ :GJ a. telTG a.bençoa.. 

da de Deus. Gosta.ria. íU lá viver 
~· Ta.lve:: quando a<:a.b<»r o 
presen.ts oontn:ito, que me ol>riga 
G tmbalha.r no tea.tro, eu me u­
ta.beleÇICI pormontni-te em 
HoUywOO<b. 

- O que maie a impresaiol'a 
na capital do cinema? 

(E Carmen fez, nessa altura, 
um alto elogio panorâmico :i Hol­
lywood, Los Angeles e a tôda a 
Califórnia, diz,mdo, entro outras 
coisas, cé tá.o verdinho>, e que, de 
certo modo, a paisagem se asse­
melhava à do Rio de Janeiro e 
arredores. Não poderei, no entan­
to, reproduzir fielmente as ex­
pressões de Carmen, a propósito 
da cterra do oiro>, em virtude da 
velocidade entusiástica em que fo­
ram ditas). 

- :t; uma. vida. íU tra.balho in.­
t""8<1, disse ela a.inda; cestudio> 
às &ito da ma.nl1ã, oamG mais ou 
meM8 às "IWVe da noite; a meia­
·nolte não se vê qwísi ninguém na 
ruc.. Como você sabe, a gente de 
H o!lywood, quando qiure diver­
tiNJe, vem a. New-York. 

- Qusis são os artistas que a 
Ca:-men mais admira? 

- Muitos, muitos. Spen,oer Tra­
cy, GMle, Dun. A mecl!AO, (Jarbo, 
Bette Dawi8, Al~ Faye e muitos 
outr.os. 

- Com quem gosta mais de tra­
balhar? 

- Não poBSO dizM.o. 

- Gostaria de interpretar pa­
péis da natureza diferente daque­
les que tem feito? Parece-lhe que 
triunfnria? 

- Si1n, gost.cwa. t11uito. POJreoe-
-me que "11(1 prcnima segunda ou 
terc<lira. fita. terei já um papel 
oompletMnente diferente; talvez 
nen• -•te. Logo que d01nine bem 
o inglês, tulgo que triunfarei na 
cwnidi.a., e é isso tom~ém que pen. 
sa1n os meus cmprudrios. 

- O que pensa do facto de a 
terem espanholizado em cWeek­
-end in Havana> 1 

- Não o poBBo eviw. Não a.s-
rincl contratos simplumente pa­
ra lktermina.d.o papel. N&> p0$BO 
sar se>npre bra.sileira. 1148 /it<u . 
Talvez /~ aU pa~ia de fr~e-
11(1, it<Jlia..aa ou cJiinua.... Irei 
aprender o chinês ti) fôr nueasG­
rio ... Eu lh7>o a qualquer parada. 

- Gosta de cantar em inglês? 
Nüo lhe pnrccc que iaoo roube 
grande parte da razão do seu su­
cesso? 

- Gosto de Mnta.r "1ll inglú. 
E não arcio que is10 me prejudi­
que; pelo omt.rério, quando oan-
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to em inglês, o pt'tbli.co mais fà.­
cilnnente me 01JacUmia, vist<> qiu 
me entende ... O público annerica­"'° d"testa não eoml""eend.,,. a le­
tra das oam.ções>. 

Nesse momento fomos inter­
rompidos por alguém que veio 
avisar l\1iss Miranda de que, den­
tro de dez minutos, devia entrar 
em cena. Faltava, ao que parece, 
qualquer detalhe Intimo do ves­
tuário de Carmen; por isso, en­
quanto ela segurava com as mãos, 
diante dela, uma espécie de faixa 
a fazer cortina, 2 assistente pro­
ctdia à operação, camuflada, de 
n.udar qualquer coisa no vestuá­
rfo complicadíssimo da vedeta pú­
blica número 1 de Hollywood. 
Cavalheirescamente desviei o pen­
samento dali para longe, para 
aquele célebre conceito do grande 
filósofo -asiático: <SÓ são realizá­
veis as coisas Que. de facto. já 
se realizaram>. 

Cannen levou,me até ao palco e 
meteu-me lá, atrás duma cortina, 

(Conclui m pá.gina 10) 
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A F E 1 R A DAS F 1 TAS ................................................. , .............................................. .. 
«Â Canção da Saudade» 
(Pw.ny Sereno.de) 

t!:ste filme foi para nós uma 
grande desilusão. 

A história que não deixa de 
não ter um certo foterêsse, não 
possui porém condições para se 
fazer um grande filme. E a insis­
tência na ea:plicaf.ão cinematográ­
fica da história pela utilização da 
ideia dos discos - que não passa 
de uma modalidade de idêntica 
solução em Kitty Foyle - mono­
toniza a acção, por JJão nos dar 
aso a divagações espirituais que 
apesar de tudo são precisas para 
certos filmes. A condensação e a 
obrigação a 11m campo limitado 
prejudicam um filme por não 
consentir uma liberdade de ima­
ginação que é sempre precisa. 
Irene Dunne e Cary Grant fazem 
o que a rubrica lhes manda e na­
da mais. Curiosa e digna de men­
ção a cena da primeira noite que 
o bébé passa em casa de seus 
pais adoptivos. - J. M. 

<Miami> 
(Moon 011er Mianni) 

Com tôdas as possibilidades 
para constituir um e.xtraordiná­
rio espectáculo de movim~nto, 
alegria e côr, «Miami> não passa, 
porém, de um espectáculo de côr. 
De facto, o grande valor dêste 
filme reside no trabalho de Na­
thalie Kalmus a especialista no 
Téchnicolor. 

As canções com óptimas possi­
bilidades de êxito ~ão fraquinhas 
e a melhor ainda é 'ª que tem o 
titulo do filme. No entanto, e 
apesar de todos os seus enos, 
cMiami> pode ser um êxito de bi­
lheteira, e isto porque tem Betty 
Grable, artista que pela sua be­
leza e ainda pelo facto de ter tido 
a sorte de figurar em alguns fil­
mes coloridos, o que lhe dá um ar 
ainda mais tentador, tem um pú­
blico de jovens que invadem o ci­
nema para a ver dançar a rum­
ba, a conga ou qualquer outra e 
ainda ouvir a sua voz quente e 
perturbadora em canções que os 
entusiasmem. Para as meninas o 
Dor Ameche e o Robert Cum­
mings são o suficiente para as 
levar lá 

Já se vê que não será de admi­
rar que êste filme alcamce um 
êxito comercial bastante agradá­
vel, apesar da sua fraquíssima 
cotaç.ão. - J. M. 

e Os Amores de 
Joaninha> 

(Tom, Diok amd HOh"Y"'Y>) 

Garson Kanin foi, dentro de 
Hollywood, uma revelação das 
sensacionais. Tendo passado ve­
lozmente pela assistência e pelos 
departamentos de planificação re­
velou-se aos produtores um ele­
mento que seria aproveitável pa.. 
ra dirigir algumas das fitas «cor­
rentes> dos estúdios. Quando lhe 
entregaram a realização de «His­
tória duma Vida>, K:anin, que só 
tinha vinte e dois anos, transfor­
mou uma história arrastada e pe­
sadamente dramática nu~ fita 
original, cheia de bom cinema e 
de efeito espectacular. Gauhou, 
com isso, esporas de oiro. E daí 
para a frente revelou-se sempre 

Nos filmes exibidos em Lisboa na última semana, cANIMA­
TóGRAFO> chama a atenção do público para o que neles 

merece atenção especial 

cCASADA COllf NINGUÉllf» (M. G. 111.) 
- As qualidades do argumento original de LIONEJ, 

illOUSER. 
- A interpretação de MYRNA LOY, em todo o filme e 

em especial na cena em que imita uma «mulher ordi­
nária>. 

«MIAMI» (Fox Filmes) 
- O trabalho da color ista NATHALIE KALMUS. 

~O GRAl'IDE GARRICK» (Sif) 
- O humorismo dos diálogos. 
- A boa tradução portuguesa das legendas. '\ 
- O discurso de Garrick, na cena final. 
- O desempenho de Brian Aherne (David Garrick) . 

cOS AMORES DE JOANINHA» (R. K. O.) 
- A interpretação de MEREDITH (Harry); momentos 

de boa realização de GA&SON KANIN quando não se 
estragam por originalidade pouco consistente; os re­
cursos de GINGER ROGERS (J o). 

- O «gag» das cam11ainhas e o seu aproveitamento final. 

«OS 3 CODONAS> (Portugal Filmes) 
- O bom aproveitamento cinematográfico da arrojada 

execução dos trabalhos em trapézio. 

um bom realizador com originali­
dade. cMãezinha à Fôrça>, c:Ca­
samento em Segrêdo> e «0 Ou­
t ro> são notáveis momentos da 
sua carreira que o consagraram, 
sem favor, como um dos melho­
res realizadores actuais. 

Kanin não deixou de ser um 
grande realizador. A prova está 
em várias passagens de cOs Amo­
res de Joaninha>, está na marca­
ção do plano de Ginger antes des­
ta começar a sonhar, está na con­
clusão de tôda a cena final. Mas 
a originalidade de Kanin arreba­
tou-o, t ransformou-se em loucura 
e o grande realizador com or igi­
nalidade, mostrou-nos agora tra­
balho de grande original, realiza­
dor . 

É aliás esta núvem de cgrande 
originab que deita uma sombra 
no ti·abalho de Ginger Rogers por 
vezes t ransformado em produto 
artificial, núvem que embora. não 
baste para toldar as suas muitas 
nos Estados Unidos e que termi­
qualidades de artista, chega, no 
entanto, <para nos recordar com 
saüdade algumas das suas últi­
mas interpretações. 

Dos outros intérpretes só Bur­
gess Meredith consegue atraves­
sar a cmwem> de forma a salien­
tar-se. Isso deve-se especialmente 
à feição do papel talhado para 
êle como luva: um louco fanta­
sista. - F. G. 

' t -
cOs 3 Codónas> 
(Les S CodcnM) 

Sempre os alemães tiveram 
jeito especial para êste género de 

filmes cuja acção decorre em am­
bientes de circo !l pretende retra­
tar a existência alegre ou triste 
dos se11s aventurosos componen­
tes. Se quisessemos poderíamos 
recordar alguns bons filmes que, 
em tempos idos, fize1·am carrei­
ra e serviam, agora, para com­
provar tal afirmação. Não admi­
ra, portanto, que êste filme reti­
na condições indiscuti1Veis de in­
terêsse e agrado, mercê especial­
mente das cooas de emoção que 
são vividas pelo admirável grupo 
dP gimnastas que evocam a car­
reira célebre dos famosos trape­
zistas. Pode mesmo dizer-se que 
todo o interêsse espectacular do 
filme assenta no trabalho emocio­
nante do tríplice salto mortal 
criado pelo famoso trio de acro­
batas que tivemos oportunidade 
de ver no Coliseu dos Recreios, 
em Lisboa. 

A par da característica despor­
tiva intensa e agradável, a fita 
explora acertadamente a odisseia 
dêsses famosos artistas, iniciada 
lla tràgicamente. A sua actuação 
na Ellropa, os :amores de um dos 
componentes, tudo é aproveitado 
com bom sentido de espectáculo, 
e valorizado por interpretação 
acertada confiada a um grupo de 
novos artistas alemães. - F. 

«Casada com Hlnguem» 
(Third Fingeir, Left H.a:nxl) 

Construida .sôbre um esplêndido 
argumento original de Lionel 
Houser, esta película de Robert 
Z. Leonard contém qualidades que 
não ae podem considerar invulga-

res, .por se encontrarem habitual­
mente em numerosos filmes ame­
ricanos, mas que são extrema­
mente vali41sas debaixo do ponto 
de 'Vista puramente cinematográ­
fico e quanto ao aspecto especta­
cular. 

O argumento i;em um magni­
fico ponto de partida e está re­
cheado de situações e aponta­
mentos da melhor inspiração. To­
do o desenvolvimento da história, 
em especial até à «noite de núp­
cias> em que Jeff se constipa, foi 
trabalhado da melhor maneira. 

Robert Z. Leonard dirigiu o 
filme o melhor possível, como 
sempre. E, como sempre também 
acontece em tôdas as suas produ­
ções, tirou dos intérpretes, de to­
dos êles, o máximo rendimento. 

Myrna Loy tem aqui uma das 
suas melhores criações, valoriza­
da ·pela cena em que imita uma 
mulher ordinária; My11n-a conse­
gue anular a sua distinção natu­
rnl e sugerir a mulher acanalha­
da da forma mais convincente e 
espirituosa. 

Melvyn Douglas magnífico, 
num papel que, aliás, não apre­
senta dificuldades. Felix Bres­
sart (o fotógrafo) e Donald Meek 
(o negociante de quadros) fazem 
a~ suas rábulas com o brilho ha­
bitual. 

Nos outros papéis Lee Bowman 
(Philips), Raymond Walburn (o 
pai de Margot) e Bonita Gran­
ville (Vicki). Joc Yule, o pai de 
Mickey Rooney, aparece neste fil­
me, na minúscula rábula do cria­
do do <Wni.ci:ng. 

As excelentes condições de es­
pectáculo de «Casada com nin­
guém> têm a acompanhá-las con­
dignos complementos, todos inte­
ressantes e curiosos. É justo des­
tacar no entanto o desenho ani­
mado de Hugh Harman. - D. M. 

«0 Grande Garrlck» 

(The Great GOJY1'i.ck) 

Excelente espectáculo de ironia 
subtil e graciosa é êste em que 
se explora um episódio curiosís­
simo da vida dêsse gramde actor 
inglês que foi o maior intérprete 
de Shakespeare, a ponto de me­
recer a honra de ter sido sepul­
tado junto do seu túmulo na aba­
dia de Westminster. A sátira à 
vida, aos hábitos e às intrigas 
dos artistas teatrais (neste ponto 
o filme fez-no.s recordar certa 
comédia que vimos há tempo com 
Leslie Howard) é feita com iro­
nia através de uns diálogos inte­
ligentes, recitados em tom empo­
lado, com sabor de grande estilo. 

Tôda a ·parte principal da 
acção se passa numa estalagem, 
cujo ambiente do século XIX es­
tá admiràNelmente tratado. Aí 
se localiza a anedota, com seus 
equívocos e as cenas cómicas de 
atmosfera teatral, num ritmo de 
humorismo permanente e muito 
curioso. Feliz é, ainda, o achado 
da cena final com o discurso de 
Garrick na .:Comédie Française:. . 

Brian Aherne, que tem o seu 
nome feito como actor de real 
talento, tem neste filme a melhor 
criação da sua carreira. A seu la­
do, vemos a sempre linda Olivia 
de Havilland. - A. F . 
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O ptoúe~~ot 
prefaz 

'Ot. l/etma11.11. 9oachlm 
60 anos de idade 

O ProJes3or Dr. Hermann Joachlm, 
membro da dlrecçao de Zeiss lkon A. G. 
completou, em 3 d.e Dezembro, 60 anos de 
idade. 

Destaca-se éste aniversário precisamen­
te no momento em que éste venerável se­
xagenário, esptrlto tvtvfssimo, sábio poli­
mato, pessoa de trato afável, se entrega de 
corpo e alma, ao airogresso da sua Pdtrta, 
contribuindo, com o estudo e a acç4o, pa­
ra a res11ectlva valorização cientifica e 
econômica. 

A sua carreira é um exemplo de tntell­
gencia e tenacidade. Ap6s anos de estu­
do em Berlim e Goettingen., o Dr. Her­
mann Joachlm era colocado no Instituto 
de Mineralogia em Goettingen, onde se 
dedicou apaixonadamente à óptica do 
cristal. A sua 4nsia de .estudo levou-o a 
realizar vdrtas viagens demoradas, come­
çando pela França. Tao depressa o seu no­
me se tmpôs, no domtnto da ciéncia, qiie 
foi escolhido para orientador cientifico do 
conhecido Instituto de Instrumentos Mi­
litares A. e R. Hahn., em K assel, tendo 
colaborado, aqui, no aperfeiçoamento do 
aparelho de medlç4o d.e distáncias (para o 
exército e marinha. Essa actividade alar­
gou-se extraordináriamente durante os 
anos da passada guerra. 

atenções para a construçao de aparelhos 
cinematográficos, desde a c4mara de im­
pressao, ao aparelho de projecçao. Os seus 
estudos, os seus aperfeiçoamentos obtive­
ram tal éxlto que nos apareceu, em se­
guida, sócio fundador da Sociedade Téc­
nica de Cinematografia de cujos corpos 
directivos Jaz parte. Dele partiu a base 
científica de tats construções e conseqüen­
te invento de numerosos aparelhos e dis­
posUtvos novos cujas uttlidades, abrindo 
novas perspectivas o Dr. Joachtm se en­
carregou de proclamar pela palavra e pe­
lo ltvro. Recordaremos, a propôsUo, que em 
1928 apareceu o d1ai1ual de Cinematogra­
fia Prática>, de Ltesegang, no qual o pro­
blema da proiecçao é tratado largamente 
e em moldes absolutamente inéditos. 

Em 1926, pela fusao das fábricas lca, 
Ernemann, Goerz, Hahn e Contessa Net­
tel, q1w deu origem à sociedade «Zeiss 
lkon, o Professor Joachim fot chamado 
para director dos estabelecimentos lca, em 
Dresde. Alt meteu ombros à tarefa de 
maior responsabllldade: a grande amplia­
ç4o do laboratório clentfJlco. Dessa mtssao 
se saiu tao vitoriosamente que, resolvidos 
novos problemas postos ao seu espírito 
inovador, assegurava a Zeiss lkon uma 
posiçdo do maior reMvo, parte da qual em 
matéria completamente nova, tal como o 
filme falado e a televls4o. 

Nesse pertodo, ainda, o referido Institu­
to, transformado em sociedacte industrial, 
e, mais tarde ligado às fábricas Goerzen, 
de Berlim, estabelece11 a permuta de ex­
per~nctas dos utenstlios militares, aper­
feiçoados a tal ponto que as produções 
Hahn deram lugar a uma grande activt­
dade. Os primeiros aparelhos medidores de 
dist4ncla - o cGrande Hahn> e o cP,e­
queno Hahn> - foram usadtssimos e ain­
da hoje s4o recordados pelos arttlhetros 
da Grande Guerra. 

O professor dr. li er111am1 j oackim 

A carreira do Dr. Hermann Joachtm 
atingia o ponto culminante: em 1934 era 
incumbido do ensino de Cinematografia na 
Alta Escola Técnica, de Dresde e. onde, 
pouco depois, ascendia ao honroso cargo 
de professor. . 

Compreende-se, portanto, a 1usttça com 
que o Dr. Joachtm foi, nessa época, con­
decorado com a cCruz de merecimento de 
guerra> e a cCruz de Ferro>, Jita branca­
-preta. 

Finda a guerra o eminente homem de 

cMncta impôs-se a obrigação de transfor­
mar a produção de instrnmentos de uti­
lidade bélica, em fabricaçao de aparelha­
gem de paz - chamemos-lhe assim. Sur­
giram entao os conhecidos «fechos-Hahn> 
(espalhados hofe por todo o mundo com 
a marca Zetss-IkonJ. 

O Dr. Joachim, com a mesma energia, 
com o <mesmo entusiasmo, voUou as suas 

Por êste ligeiro esbôço se pode cwaliar 
da categoria do acttvo cientista cuia ani­
versário mio pode passar despercebido, nao 
só pelo que representa de éxito pessoa.!, 
como pelo que de prometedor traz à pos1-
ç4o mundial das fábricas Zelss lkon A. q. 
onde a actfvldade do Dr. Joachtm constt­
tue segura garantia de novos e grandes 
empreendimentos, a>ara orgulho do século 
em que vivemos. 

CINEMA DE AMADORES 

Breves anotações à margem de seis 
filmes estrangeiros proj ectados 
na séde do C. P. C. A. 

Vários motivos haviam-nos im­
pedido de assistir à primeira exi­
bição de filmes suiços, húngaros e 
alemães que se realizou na sala 
do Clube Português de Cinema de 
Amadores. Os que a ela assisti­
ram contaram-nos coisas maravi­
lhosas acêrca dos filmes projecta­
dos. Compreende-se, portanto, o 
entusiasmo com que nos dispuse­
mos a ver os referidos filmes na 
segunda sessão realizada '11'8> últi­
ma terça-feira. Analisemos antes 
um por um e avaliemos do seu 
conteúdo e 111alor. 

cO BICHO DA BATATA> 
curioso cultural, é mais um filme 
pedagógico, com grande interêsse 
educativo destinado mais a uma 
escola superior que a um espec­
táculo de arte - chamemos assim 
às sessões de filmes de amadores. 
São exemplo disto os gráficos e as 
numerosas legendas explicativas. 
O seu autor cujo nome desconhe-

cemos, deve ser, por certo, profes­
sor e - !amos jurá-lo - fez êste 
filme para dar uma curiosa lição 
aos seus alunos. O filme cultural 
nos filmes de amadores, precisa 
de ter, como nos profissionais, um 
sábio tratamento que provoque 
um interêsse espectacular. Sem 
êie a obra resulta :numa enfado­
nha lição que não chega 11- alcan­
çar o mínimo interêsse cinemato­
gráfico. 

cTRAGtDI A> foi o segundo 
filme projectado. Curiosíssimo, 
com uma fotograíia quási impecá­
,·el e bastante diflcil pois grande 
parte do filme decorre em am­
bientes nevoentos, êste filme pres­
l::arse a uma meditação e a um es­
tudo psicológico dos amadores 
húngaros. Há em cTragédiu 
mais do que a preocupação de fa­
zer um filme, um desabafo espi­
ritual e uma manifestação român­
tica.. Não é, porém, o -romantismo 

latino, aquele que nos é familiar, 
mas antes um esbdo de alma que 
não nos sendo habitual provoca, 
todavia, em n6s um certo bem es· 
tar e uma angústia que apesar de 
tôda a tragédia de que se encon­
tra envolvida nos é agradável. 

Zambori Vilmos - morr,o es­
tupidamente num desastre de 
viação - é o amador húngaro au­
tor dêste filme. Deve ter deixado 
outras obras curiosa$ e que era 
bastante interessante projectar 
para se poder analisar do seu va,. 
lor e do seu estilo cinematográ­
fico. cTragédia> deii<a-nos adiivi­
nhar qualquer coisa, mas é muito 
pouco para uma pessoa que deve 
ter sido tão grande. 

A hist6ria de cTragédia> ~ par­
te duma vida contada em slntese. 
E que bem reduzida está essa par­
te dessa vida. Se se alonga um 
pouco mais na taverna é porque, 
justamente aí é que reside o eixo 

de tôda a hist6ria. É o contras­
t<' entre o inicio da tragédia e o 
seu fim. Há figuras dispersas, be­
berricando, jogando ou tocando 
que se relacionam com tôda a his­
tória. Magníficos todos os exte­
riores. Há planos que me recor­
dam Eisenstein e Tissé na cRo­
manza Sentimental>. 

(C1mclui 1to prhimo número) 

Um concurso internacional 

Dllve estar a realizar-se em Es­
towlmo um concurso int.ernacio­
nal de fümcs de amadmts orgiv 
nizado pcút. cúig111 Sueoa de A miv 
dcn·es de C.Pwma>. A A~anha 
participa. neste co11citrso com al­
gunvis notáveis pelíCUÚ1$ entre 
as quais se <ksUicani Herbstmo­
saik, Kleiner See, Glück auf 
Schienen. 

Nesta i1nportante manifestação 
que é a segunda que se realiza na 
Europa desde que /<ri. decl,a,rada 
u guerra, o dr. Karl a-1 elzetr, che-­
f c da Ci1tematografio. almnã su­
geriu. a conveniência de se orga­
ni:a.r e1n brel'e ttm Cmgresso In­
tern,a,cümal M Filnwis de A~ 
dores que C$pem seja aooUtida 
oom enttuúilttM por todos os pa4.­
ses europeus. 
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CAllMEN MIRANDA 
(C<»t.ti~ão da página. central) 

u.esmo à bôca da cena, cporque 
ali se via muito bem>. Assim, a 
de11empenhar o vago papel de ces­
pião> d11 peça, constatei pessial­
mente que ela cantou um samba, 
uma canção em inglês, outra mú­
sica de apoteose; dansou, rodeada 
por um bellssimo grupo de cg1rls> 
e depois levando pela mão uma 
cmfrandazinh&> de quatro anos de 
idade, que lhe copiava os g~$tos 
tal e qual; muitas palmas, ~te ... 
o pano desceu, porque se tratava 
de fim de acto, e a vedeta de 
<Sona o'fun> voltou ao seu ca­
marim, seguida peJo episódico es­
pião da peça. 

- Que circunstíincias precede­
ram o aeu salto de Broadway pa­
ra Hollywood? 

- No fim. du1n m<is de Broad­
way fiz um ctest. que, a<> que JX"" 
rece, ruul/.ott bem. F'ilmei em 
New-Y ork, nessa altuira, as ce­
nas de cDown ArgeoiUna. way>. 
F'iz as pr<nias '/>(l'ra cOne night. in 
Rio>. F'ui de férias ao Rio de Ja­
miro, entretanto, onde estive 3 
-68. Tiv11 no Rio uma recepção 
que me emooitm.OI• profundllmen­
u, pois havia mais ~ 70.000 pes­s- a receb~. Voltei à Amé­
rica, directament. para Hol­
lywood, onde ~ os trahalM3 
ele cOne night m Rio>. Depois de 
uma aemana de filmageM, 11 20th 
Centu.'"11 telegmf"u ao meu em­
preaário, pedindo uma revogiu;ií.o 
de contrato para mais fitas. E ai 
está .. .> 

- Qual foi a sua ·primeii·a im­
pressão do contacto com Hol­
lywood? 

- ópti?lt(). Gostei <k tudo e de 
todos e todos gostOlrann <k mini. 

- Teve o pressentimento de 
triunfar ou nãof 

- N/W, porque no fundo sou 
peuimi8ta e mtnca. julgo que vou 
triunfa.,.. Espero ~pre as coi-
848 ~lo 1"""' pior. 

- Gosta mais do palco ou do 
cinema? 

- Do cinema, sem comparação 
pomvel. 

- Pode contar-me algum episó­
dio curioso, alguma anedota do 
seu primeiro contacto com Hol­
lywood? 

- Nada; tudo 'IW'Nlwl co•no 
nmn conv1mto. 

- Quantas vezes esteve em Lis­
boa?? 

- NttMG lá estive. 
- Em que lugares da Europa 

cantou? 
- Nunca estive na Europa. Ti­

ve of"ta de contratos para ir a 
Lúl>M e Pa.-ris, mas 11ão fw. 

- Gosta ri& de interpretar uma 
fita em llngua portuguesa? 

- Sim, ma.a 1láo te?n 'l>iabilida­
de. 

- Fez cinema no Brasil? 
-Apareoi lá em fitas; mas o 

oinema no B~l est.arva. eoitií.o 
numa fa86 muito atrosada. 

- E aobre o resto da América 
do Sul? 

- :l1J a A rqeoitituz., o único pai8 
da A m6ric.a. do Sul ontk o oimma 
está rasoávelmente desenvolvido. 
D~ de estair nos Esúulos Uni­
dos, tive ~tas de. Buenos Ai­
,.~ pa"'1 ir ali filmar, tendo-nu 
rid'1 ofcrecitk> lwn.orários iguais 
- de H olllfWood. em doll.a.""8. 

- Quando vai você por ai abai-
xo, até ao Brasil? 

- Julgo que em Maio, do pr<Y.ti­
mc ano, pa.,.a a.proveitar 1w1a1< fe­
riazi:n/103, 

- Quem são os cwolves> de 
Hollywood? 

- Que?"c você diz~ os persegui­
do•res de 111icnilw.sl1 ... Hui! Os la.. 
tinos. Ccs111r Romero é tcrrivel! 

- Qual dos seus cfilms> mais 
lhe agrada? 

- e IV eck-cnd in Havana>. .. 
principalmente 7JQ1'que dou muito 
mais beij03. 

- O que pensa do amor? 
- :l1J muitf111rimo bom. Sen• amor 

a Wkl não i ?IJA!/a. 
- Qual é o seu tipo de homem 

preferido? 
-Mwc1Ws, bem morenos e wr­

dl11tes... olhos negros... impulsi­
vos ... oilm1~11tos ... brigões!> 

(Pessoalmente o autor destas 
linhas está convencido de que a 
preferência de Carmen, expressa 
textualmente assim, não corres­
ponde cem por cento à verdade. 
t. a. necessidade artística de man­
ter a fama de cmulher mais ar­
dente que veio da Améri~ do 
Sub). 

- Oiga-me, Carmen, agrada· 
-lhe o carácter dos homens ame-
ricanos? 

- SW> to:tre11um1oite gentis e 
leais... 111 as para ca.sar não que-
ro ... 

- t você ciumenta? 
-Pushl/I ... 
- Não está vo~ê a exagerar? 
- Nã.t> scnhin-. Sou ... muito cot .. 

venoida.. .. se gosto ele alguém. 
- Que pa.pel, segundo você, de­

sempenham os beijos no amor? 
- Retire OI prcgunt.a, fafa fa· 

vi.r. 
- Que gôsto têm os beijos ci­

nematográficos? 
- Nenhum, ff'anoamente. Et1-

saia.-ae o •MS?lt() beijo vinte ou 
trinta, vc:es. 

- Quando é o dia do seu ani­
versário? 

- .. .Noo "'1tJta receio. Fiz vtn· 
te e sete a1Ws, e nií.o faço segrêdo 
disso. 

- Há quanto tempo está você 
casada? 

(Esta traiçoeira pregunta, foi 
porque em New-York se dizia ... ) 

- Estou absolutamwnte soltei­
ra, e ttli-0 t&iwiono caswr-m.e se­
nií.o daqui a tt·€s ott quallro anos 
ou quandi> calhar. 

Entrou, nessa altura, um su­
jeito que pelos vjstos era compo­
sitor musical ou coisa no género 
e que trazia uma cançãozinha, 
muito espirituosa, segundo me pa­
receu, e que êle, compositor, veio 
e.'<plicar com gestos e voz de fal­
sete. ~ste epi~io tomou dez mi­
nutos que eu aproveitei para vir 
admirar a paisagem do corredor: 
o~ grupos de coristas, noventa por 
cento loiras, e por deiver simétrico, 
quási tôdas da mesma altura. Es­
tas raparigas que têm com as 
coristas de revista de Lisboa a 
mesma semelhança que um cida­
dão esquimó com um gato felpu­
do francês - ·são, as poucas que 
niio cunaram o Conservatório ou 
Academia de Baile, pelo menos di­
plomadas, isto é, graduadas pelo 
chigh school>, seja o liceu. Or­
çam tôdas ccronolàgicamente> en­
tre os deza88eis e vinte e um anos. 

O exemplo mais estupendo é o 
célebre conjunto das cRockettes• 

do Radio City, onde cada uma 
delas é cbailarina diplomada>. 

A entrevista tinha acabado. Ell'J 
conversa extra-notas, Miss Mi­
randa falou-me da questão de na­
cionalidade. Segundo ela me <lis­
se: Nasceu em Portugal, filha de 
pais portugueses. Foi para o Bra­
sil, aos quatro ou cinco meses de 
idade e nunca mais atravessou o 
Atlântico para o lado da Europa. 
Tem o mesmo orgulho de ter nas­
cido em Portugal que teria. se ti­
vesse <nascido no Brasil, visto que, 
entre outras coisas, a portuguesa 
era cuma raça valente> e igual à 
Brasileira. Fez tôda a sua edu­
cação e tôda a sua vida no Brasil 
e que, portanto, é o Brasil a sua 
primeira Pátria; que tudo o que 
ela é - o deve ao Brasil, que 
tôda a sua arte é o Brasil. Que 
ama a terra portuguesa, de que 
aliás não se recorda, como terra 
sua também. Que, além disso, não 
distingue a. diferença entre portu. 
gueses e brasileiros, visto que fa­
lam a mesma lingua, se parecem 
uns com os outros, têm as mes­
mas virtudes e fazem as mesmas 
tolices. 

Dei inteira razão a Carmen e, 
pessoalmente, considero-a uma ar­
tista brasileira, embora com isso 
niio pasi;e a aer uma estranha pa­
ra nós. 

E se um paralelo fôsse neoes­
sário, teríamos êste claro exem­
plo: 

CARMEN MIRANDA~ UMA 
ARTISTA BRASILEIRA. E:\f­
BORA N ASCIOA E~f PORTU­
GAL, PELA MESMA RAZÃO 
QUE GO!ll'ÇALVES CRESPO t 

Errol 

ANIMA TôGRAFO 

UM POETA PORTUGUes, EM· 
BORA NASCIDO NO BRASIL. 

Ora al eatá uma combinaçãozi­
nha catita de que nem o Presiden­
te Vargas nem o Presidente Car­
mona se podem zangar. 

Despedi-me de QLrmen desejan­
do-lhe as maiores felicidades, 
como é hábito entre pessoas bem 
educadas. Ela deu-me um apêrto 
de miio que durou exactaruente 
quatro segundos e dois quintos. 
Disse, com uma legião de sorrisos 
de permeio: 

- cAde1"8 qtteridinho>! (Não se 
espantem, porque Carmen Miran­
da, com o feitio carinhoso que tem, 
chama qtwridinMs> ou cdar­
ling> a tôdaa as pessoas com quem 
fala, sem distinção de idade, sexo, 
posição eocial, ou beleza fotogéni­
ca. Assim o verifiquei, dur·mte 
uma hora em que lá "Stive; dPs.1! 
as modestas ajudantes até &r v,.,. 
lhote empregado que veio t raur 
um ramo de flores, 1.,dos eram 
cdarling>. Assim nã'1 c•1sta acre­
ditar que uma artista s.e torne ir­
romedià velmente simpática às 
pessoas que a conhecem. Ora ai 
está, estaria quero eu dizer, uma 
bela liçiio para as orgulhosas ve­
detas dos teatros Variedades, Ma­
ria Vitória, Apolo e quejandos). 

- Ap<treÇ<l cm Ncw-York ... ;á 
sabe ... Central Pa#< West !5. 

Agradeci, pela última vez, e, 
cavalheirescamente, recuei em le­
ve mesura até à porta, como se 
fazia antigamente em França, nos 
salões da marquesa de Rambouil­
let. 

BER:-lARDO TEIXEIRA 

Flynn 
está a divorciar-se de 
LILI DAMITA por causa 
da rainha do tabaco! 

Em 19~5, q11ando a sua. eatréla 
de c atctt"> já começava " 61npali­
decer, Lili Da;mita. encontrou no 
brwco que a cond1tzi<• para a A tné­
rie<o um ;ov<111~ f.rlande; 1>01tco 
C()tnmtioativ" que um e<mtt·ato de 
R oUywoo<i a1"1"<nlC(WC• cws seus cle­
vatteios ele 111.Weqador solitário e 
aventureiro. 

Ettc<mllro foi êsse q1w o l101n na­
tivo do Estado Livre de Irlanda 
nií.o se esqueceu da. sua. enca.nta.­
do-ra oompa1tltcira de viagem. Tão 
forte;, era1n as rCCOYdações que al-
1J1tns muet depois Lili Damita e 
E.,.,..'111 F'lynn .,.,,,,armn-se 114 Cali­
fórnia, n111na par6qttia perto de 
Hollywood. 

E e<»n o andar dos tempos, llol­
lywoocl que tinha c®hecido os 
n..enbs vulg(llTes matrim6nios, qiw 
se 1>rg11lluwa de to~ a.brigado oo 
mais estmvaqa.ntes fmnílioo, nun­
ca tinha Ol88istido ao vive... d=• 
ca.sal oomo o que form1orvam Lili 
e Erroll. Dcswindos hoje, de for­
ma q11.e 114..coia. imµosslvel uma 
reewtrciliao('ão tal as coisa8 que um 
a outro sr diziam mes1no cm pú· 
blieo, no 01ttro dia, ewtM se nada 
entre ambos h'1uvcra., jantavam 
junl.o8 no Trocadero ou 71.0 Cocoa­
nut ~e. Ciumenta CO?lt() uma 
kôa, Lili Damita que cinco mi­
>tuto3 a>lte", nttma cparty> ou 

ttum eoncbto, go=ai·a enlevada à 

c<nnpanhià do mariclo, estava ago­
ra, s6 7><>rq11c alguma mulher 
ntaiiB /i:cam1mte olhava para am­
bos, f()r<i elo si, fa::c•teÚ> as cenas 
mciis desagril.<láveis que uma tnu­
lhe?' 1>o<IO cm 1níblico fazer a um 
Rom-0tt. .. 

A tuclo isso no entanto, H olr 
/ywoocl se ltabitW11Tm A êssc >-tver, 
anos " anos, Errou Flynn se c;m­
/QINno11., com cvangéliCG e inve;á· 
t>d paciência. 

O pior para a Liliane Carré de 
outros tempos, COln quem a Lis­
boa galante e botmáa. de há cin<:o 
lustros convivei• de perto, /M que 
há poucos meses aportou à capital 
cio cinemà ttmc• scnlU>ra da melhor 
sociedade 1mr.cric<uia, de linhagem 
dos Vanclcrbütt.8, dos Whitney, ()U 

dos A stor, sangue azul da joven1 
A m.érica. Chaf>WVa,.se Doris Duke 
Crom1<iell, e é herdeira dttm fa­
bulo80 .-ci do tabci.co, cujm forti•­
na anda na M41a dos duzeoitos mi­
lhões de dólaf'esl De facto, E.,.,..ou 
Flynn, s6 v~ agora !.liss Doris. 
De tal forma que aoo.ba de re 
querer o div6rOÜ> de Lüi Damita, 
pondo fim, dessa'º'""""' a um dos 
mais pitoreact>s e loucos c:asaCB 
que H 0U11U1ood tem a.brigado ""ª 
snta muros de f)(l'1MlM ... 
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141~ - REl'ôRTEH IJEL HA 
\"~E ( Br·1ga). - )liliza Korjus, 
a intérprete de .1 Gr'mde Valsa 
n.ão voltou aos estúdios, após êst~ 
f1ltn<!. Anda em to11r11ie pelu 
América, integrada numa ~ompa­
nhia ]~rica. lmposslvel, por i•so, 
dar-te o informe que !<>licitas. 

1414 - RO-BER-TO. - A p<: · 
quena actrizinha Sybil Janson ter 
n:iou parte, em Londres, em do's 
filmes: 811r11acle Bill (que a Me­
trc refez agora com Walluce Bet 
r~ no protagonista e Virsrlnia 
Werdler, no da garota) e D'mcc 
Ban.d. Depois disso foi para a 
América e apareceu cm ('api­
tai>>'s Kid e The (;i·eq.t O'Mal­
ley. . 

1415 - Al\10 GRAÇA MAIUA 
(Lamryo). - Respondo àrtuclc 
teu postal cm que JH'Ocurns jus­
t1f1car o teu pseudónimo. Amas 
a Graça Ma ria'/ Ôptimo! Por 
mim não vejo inconveniente. 'fan­
t<? !"lais, trntando-se de tiio pln­
tonico e distante paixi10. Demais 
eu sei <iuc os portugueses, imtrnl·' 
$ivos e 1•omânticos, à simputiu 
chamam amor e dizem tel' 6dio 
quando apenas estão amuados .. '. 
Um caso banal! ... Nada de gra 
ve ... 

1416 - A MESMA. - Acho 
muito bem que mudes de pseudó­
nimo, desde o momento em que o 
mesmo deixou de ler raziio de ser 
isto é: te identificaram. Mas pas' 
sares a chamar-te A mesma. é 
que me parece pouco gtaficogé 
nico>... Espero, pois, que e~co­
lhas um pseudónimo mais de acôr· 
do com a tua per•onalidade liio 
dinâmica e trepidante. 

1417 - rncôG:-llTO MJSTE 
RIOSO (f,eÍTl'I). - O que medi· 
ze~ com respeito ao album para 
as fotografias perdeu n oportuni­
dade. Paciência, amigo! - este 
leitor comunica que oferece um 
•lindo brinde> à primeira leito 
rn que lhe escrever a carta mais 
cinéfila e dirige uma saudação 
geral aos leitores da antii?a 1·e­
vista cinéfila. 

14l8 - POLLY (Lisboa). -
Acho delicioso que me eser(Nas 
em papel escolar ... Porque (vai 
dade à parte) estou cc1·to de que 
êsses cadernoH nunca vi l'am tcmn 
mais aliciante e sugestivo, <le que 
esta • evasão> cincmntogl'úficn ... 
- As rencções do tiúblico cm fa· 
ce de certas cenas dos filmes por­
tugueses nem sempre correspon· 
dem às intenções dos 1·ealizado 
res ! O caso mais frizAnle, quanto 
a mim, é aindn o do final da pri· 

Â beleza panorâmica 
oumento o valor dos fllmes porrugu"es 

Se gostou da fotogra-
fia mais gostar6 da 
paisagem orlgi nal 

Sôbre viogens 
consu te o 

e. P. 
Informações: 
nós estoções do C. P. 
EM LISBOA: -Serviço do Trófego 

Telefone 24031 
NO PORTO:·Estoçõo de S. Bento 

T elofono 1722 

Tôda a correspondência des ta secção deverá ser dirigida 
a BEL-TENEBROSO - Redacção de «Animatógrafo» 

- Rua do Alecrim, 65 - LISBOA 

mcira metade da C!lnção dti Ter­
""· A belíssima cena muda entre 
a. Bastiana, '? Gonçalo e o pai 
~e,te ~r~ s~blmhada, semp1·e, por 
1rrcpr1m1ve1s gargalhadas?! O 
que os fazia rir? O aspecto da sô­
pa? A pobreza franciscana da 
baixela? Os talheres de pau? C\1is­
tuios insondáveis! - A Ann 
Rutherford anda um pouco arre­
Clia do cinema. Se me preganta 
re~ porquê, não sei dizer-te. No 
entanto, na Família Hardy conti­
nua a sei· a parceira de Mickey 
Hooney. O que não é muito para 
1:ma artista .. . 

1419 - CONDE AXEL DE 
l• ERSEN DA SUÉCIA. - Clai­
re Trcvor nasceu em No,•a-York 
a 8 de r>farço. Não rezam as crc>'. 
nicas o ano que viu a luz do dia. 
Sinal de <iue a estrêla está dis­
tante dos seus tempos de menini­
C<:_ ... - Alguns filmes de Joan (e 
nao Jean) Bennett: Net'oeiro em 
Dondres, O Homem que desban­
coii Monu Ca.·/.o, O grit-0 de 1998, 
Romance dum'l fugitfra, O fiU10 
<lc Monte-Cristo, etc. - Êleanor 
Powel nasceu em Springfield 
~! assachuss<?ts, em 1913. ' 

1420 - MA:-;ECAS (Lisbot.). 
- .este leitor oferece quinze se­
r~ratas de Cin1:.Jor11!ll à primeira 
leitora que lhe escre,·er sôbre 
assuntos de cinema. As separatas 
poderão ser em·iadas directatn<!n· 
te, ou por meu intermédio se as 
letoras não quiserem re·celar :io 
oferente as respecth·as moradas. 

1421 - TôBI. - Podes escre­
ver à Simone Simon para a 20th 
Ctnturr-Fox, Box 900, Hol­
lywood. Califómia. 

1422 - 1 LOVE LYDIA (Pó1·. 
lo). - )fonca me zanguei, poi· 
me tratares por ctu>. Pelo con­
trário: gostei imenso. - ôptimo, 
r.clo apoio que deram à campa­
nha contra o inte1•:alo. Infeliz­
mente o maroto tem sete fôlegos, 
como o gato .. . 

1423 - OUBLI (Pe1wfiel) . -
A tua amiga Ana Sten suponho 
que esteja mais ou menos i·etira­
clo do cinema. De vez em quando, 
o seu nome ·aparece, mas nunca 
mais vimos filmes em que apare­
cesse cm papéis de relê''<>· - !\fac 
West continua a filmar, mas as 
suas pellculas não vêem a Por­
tugal, onde a artista não conta 
com a simpatia do público. - O 
filme da Lamour e John Howard, 
a que aludes, intitula-se, entre 
nós, Vidas Heróicas. 

1424 - I LOVE YOU, JU­
LJET (Arcos de Valtleu::). -
Penso que o cinema português 
pod~rá re,·elar artistas de todos 
"'· iténcros, que satlsfaçam o pú­
hLco. Claro que alguns hão ·dc 
pro\'ar mal, e outros afirmar as 
hUas qualidades. :IJas, dum modo 
i:eral, assim sucede em tôda a 
parte. Com uma diferença: até 
agora, entre nós, só os pudemos 
.-xpcrimentar cm grandes filmes. 
As quedas>, por isso. são maicr 
rc•... Ao passo que lâ fora, os 
~horts siio, por assim dizer, os 

filmes de ensaio dos astros • in­
·hcrbis>. - .f:ste leitor gostaria 
<le po•suir a letra de <Tropic 

:\ight>, do filme Feitiro d-Oa Tr6-
1>w>s. Haverá alguma alma c.l1·i­
dosa, que a queira enviar por 
meu intermédio? ' 

!42j - ANTONIO O. BRAN 
DAO. - Podes escrever à Betty 
Grable para 20th Century Fox 
Studios, Box 900, Hollywood, Ca­
lifórnia. 

1426 - CAVALEIRO nE RA· 
CA~TE!N~ (ú1me90) - Ignoro 
a d1str1buição do filme que me 
pedes. Vou ver se a obtenho e de 
pois direi. 

1427 - CINf.:FJLO TIRSEN· 
SE (Põrto). - Pelo que me con· 
tas, vejo que tens di t·eilo ao ti­
t ule de <O mais fiel espectador 
<ios filmes de Dcannn llurbin>. 
Se a Ca1·men Miranda tivesse a 
ca r~ da Betty G ra blc, oh ! boy ! ... 
Oh. boy ! ... Oh ! boy ... Mns olha 
oue tah·cz sej!I !'1elhor assim, por­
que de contrario, ou só teríamos 
a Carmen, ou só terlamos a Bet,. 
ty. E, ~eixa-me dize,--te, eu niio 
sou muito adepto das doutrinas 
engénicas. - O Not•o A•Mr de 
A mly Hardy continua a ser 
quanto a mim, o melhor filme d~ 
popular série. - Gone 1L'itit tlie 
1d~ só '>'irá a Portugal e aos 
i:a1ses europeus, mesmo os neu· 
!tais, onde ainda niio foi explcr 
mda, depois de acabada a guerra. 

1.428 - BEL TENEBROSO li 
(L18boa). - Quanto ao p•eud6ni­
mo, amigo, e porque jú há leitores 
que querem ser Bel-Tenebrosos> 
Ili, ".· XX, etc., etc., tens que 
arranJar outro que o substitua. 
- Tomo nota que n Olympe Brad­
na te enviou uma foto autografa. 
da e que a Nan Gray te man.!ou 
uma ca1tinha a pedir dhlw1ro . 
- Rre,·e explicaremos. 11•1•11 ar­
tigo, as diferenças entre direc 
tor>, re.alizador> e produtor>, 
t>ara satisfazei· o teu pedido. -
'€ste nosso consulente saúda Cnn11 
G<1;01A. sc111. lmvo1·tancit1 (/11111. 
!Jatat'I. cinéfila, Piii.occhia, Prin­
cesa d<• MeÍfl.-Ncrite e Atttfoen. 

1429 - BEIRAS CURIOSO 
( lÀs/10<>). - A tua carta 011r11 
M·adalena Sotto foi entregue 
opoi~unamcntc. Podes escreve:· 11 
Maria Domingas, para a Tohis 
Portuguesa, Alameda das Linhas 
de Tôrres, Lumiar. Lisb•'' 

1430 - RED BARRY (To­
ma•) - Dorothy Lamour: Para­
mount Studios, Hollywood Cali­
fórnia. - Alice Faye: 20th Cen· 
tury-Fox Studios, Box 900 Hol­
lywood, Califórnia - Joan Craw­
f?rd: Metro Goldwyn ~fayer Stu­
d1os, Culver City, Califórnia. -
:-la casa Valentim de Carvalho 
R. ;-;ova do Almada, encontrará~ 
catalogos das últimas novidades 
musicais. Se assim o solicitares 
roderás recebê-lo pelo correio. ' 

1431 - MYRNA (Lisb0<1). -
Fol.go po.rque o •.barro> (não que­
rerias dizer •Cristal>?) continue 
ópt}mo. E faço votos porque o e&­
p1r1to se recomponha dos socos 
que levou ... (Eu sempre ouvi di· 
zer que no •esplrito> não se de­
,.e bater nem com uma flor .. ) -
Depois de ter visto Compra-se um 
m<rritlo nunca mais deixei de usar 
líimpacla de algibeira ... No cutan-

ll 

to, tenho mais fé nas cintilações 
dos olhos do que nos generosos 
co!1tactos das 1.ãmpad.a~ de algi­
beira ... Que c6d1go dehc1oso: clni­
migo à vista>, cPostos de comba­
te>, Rendição incondicional> ... 

A engrenagem dum jornal é 
coisa complicada de facto. Ainda 
um di,!' de hei-de relatar, como e 
porque ... - Quanto ao nome ... 
que dizes!! Maisie, Dulcy, Dar­
hng, Asta, Cleo, Nelly? Sem CO· 

nhecer a • psicologia>, é difícil ... 
- O actor gordo a que te referes 
é Szoke Szakall. E não receies 
preguntar, ll!yrna, porque não es­
tou aqui para outra coisa. 

~432 GOSTO DE CAMtLIAS 
(L111boa.) . - A tua carta deixou· 
-me uma excelente impressão. 
Exageraste, porém, os meus mé­
r~tos, na medida em que depre­
~iaste os .teus. Oxalá que não ha­
,as desanimado com a demora das 
respostas, que são sempre tar­
dia a. ?.!as é uma regra geral, s~m 
cxcepçoes. - Podes escrever em 
português ao Robert Taylor, pat·a 
Metro Goldwyn Mayer Pictures 
Culver City, Cal ifórnia. - Os re~ 
<lactores de Animatógrafo não se 
j~lgam suficientemente fotogé­
nicos para a prova a que t u os 
queres sujeitar ... - Escreve mais 
vezes. Tenho o maior prazer em 
atcndel'-te. 

1433 - UM DESCONRECI­
J;O (Pôrto). - Podes escrever em 
português a tôdas as vedetas 
americanas. Das vedetas que ci­
tas, suponho que só a Dunna 
Durbin exige dinheiro em troca 
du foto. - A tua sugestão refe­
rente ao inquérito entre os !<::· 
tores, para apreciar quais os me­
lhores filmes do ano, já foi estu­
dada por nós. No entanto, ainda 
niio foi posta em prática, por vá­
rias razões que não vale a pena 
mencionar. 

1434-CAVALEIRO DERA· 
GASTENS (Lameg<>). - Res­
pondo a dois dos teus postais. -
Jean Gabin, na vida real Í37. al­
guma diferença de Jean Gabin 
que a tela nos tem revelado. -
Walter Connoly não morreu . -
.Else Maxwell entrou nalgumas 
cenas daquele filme. 

1435 - ESTUDANTE DE 
OXFORD (Ca•·taa:o) . - Sôbre o 
asBunto das i·evistas portuguesas 
d~ cinema encontraste, no número 
transacto, um bem documentado 
artigo ! Espero que êle te haja 
dado inteira satisfação. 

1436 - PINNOCHIA (Lisb()(1.) 
Compreendo perfeitamente a 
ndmi1•ação que se tenha pela Gor­
bo. Não te sei dizer se ela é. ou 
níio, a maior actriz do Cinema. 
Ma• a verdade é que figura no 
número das maiores, e que não 
tem imitadoras! - Dum modo 
geral, acho bem que uma rapa­
riga, que tenha vocação para o 
cinema, se dedique a essa Arte. 
E porque não?! Quanto aos pre­
conceitos sociais, longe vai o tem­
po em que se supunha que o es­
túdio era um local menos conve­
niente, para uma rapariga que 
prezasse o seu bom nome. Hoje 
só assim pensam, os que vivem 
fora das realidades dêste mando! 
- Transmito as tuas saudações a 
Dinhtimli e Garota de u,boa. 



«Ã vida do Dr. Robert Koch» mo professor. multas vezes dê­
lc me falou em termos de 
profunda admiração. 

ou a verdadeira biografia cinematográfica 
E é certo que só a sua ln­

tulção e notável saber o leva­
vam a pensar quâsl próximo 
da verdade, pol$ 'J)arece hoJe 
averiguado que não é sómen­
te o bacilo o responsável pela 
tuberculose, mas o campo on­
de êle se desenvolve, Isto. é, o 
organismo lndlvlduaJ. (Esta 
opinião é se-:n responsabilida­
de, wrque ·não .sou médico>. 

Não devemos jámals afir­
mar, categóricamente. Se em 
tódas as. actlvldades da critica 
do esp!rlto. aquilo a que os ale­
mães, salvo êrro, chamam 
•Werturtelh, essa atitude é 
arriscada em quanto se refere 
à 7.• arte semelhante procedi­
mento roça ,pela extravagância 
paradoxal. 

Na verda.de o cinema habi­
tuou-nos a desmentir todos os 
arusplces das suas deficiências. 
todos os augures do seu futu­
ro. Com efeito. quem diria aos 
partidários do cinema silen­
cioso os ' i:>rodlglos do cinema 
sonoroJ Quem se atreveria a 
supor que a cor viria a ser um 
dia desejada! E o relêvo! 

Mas, se passarmos destas 
exigências fundamentais em si. 
embora do domlnlo da técni­
ca, e referirmos a lntrlnseca 
evolução que nos seu.s métodos 
tem sofrido a 7.• arte. então te­
mos realmente, o direito de re­
preender os que marcam ball­
zas ou pretendem estabelecer 
limites às .;><>sslbllldades do ci­
nema. 

Estas criticas mereço-as. em 
parte, eu próprio. pelo meu ar­
tigo publicado um dos ultlmos 
números de •Animatógrafo> e 
subordinado .ao tema •De 
quando a linguagem da tela 
não basta•. 

Neles, expendl a minha opi­
nião quanto aos limites da lln· 
guagem cinematográfica, rela­
tivamente à biografia dos ho­
mens de ciência que se nota­
bilizaram pelos seus trabalhos 
de laboratório. 

Estava sob a Impressão de 
obras clnematogràflcas ameri­
canas de real lnterésse, mas. 
a meu ver, lncmnpletas como 
estudo de uma personalidade 

Hoje, depois de ver •A Vida 
do Dr. Robert Kock>. produ ­
ção alemã, não posso delxu d 
vir fazer amende honorable, 
reconhecendo a minha preci­
pitação, o meu tulgamcnto pre­
maturamente cate:1órlco. 

Com efeito. cA Vida do Dr 
Robert Kock• é uma obra que 
satisfaz o esplrito mais exi­
gente. sob o oonto de vista ci­
nematográfico, e uma admirá­
vel lição para o leigo que de­
seje conhecer a vida e os tra-

Retratos-Brindes 
Prosseguimos hoJe. após uma 

.mspençao tempordrla. a vu­
blicaçllo das separatas rom re­
tratos brindes. 

Oabe ho1e a t•cz a Walter 
Pldgeo11, artista da M . G M. 
que conta bastantes admira· 
dores entre o;i dnéfilos portu­
gueses 

balhos e até os métdos do 
grande médico alemão. 

Inegàvelmente. a maneira de 
ser desta raça, antes analltlca 
do que sintética. era de mol­
de a propiciar a realtzação de 
uma obra de pormenor, Intima 
elocubração Intelectual e de 
equlllbrlo da natureza de •A 
Vida do Dr. Robert Kock•. 

- da demonstração perante os 
médicos e. finalmente, da ade­
são à Ideia que êle representa· 
va do próprio Vlrschov seu 
adversário extreme. 

Por Isto não é. evidentemen­
te, um filme em que o esi:>ec­
taculoso tenha sido sacrificado 
ao verdadeiro; mas não deixam 
de ser emocionantes os mo­
mento$ da descoberta do baci­
lo. - chegand,o-se ao escrúpu­
lo de o mostrar ao es]lectador 
para melhor elucidação dêste 

Esta figura de Vlrschov Que 
Werner Krau.ss faz magnifica­
mente. devia ser também tra- . 
tada numa b!orrafla clnema­
togràflca que dela se ocupa~e 
em especial. 

Resta dizer que •A Vida do 
Dr. Robert Kock•, é, a meu 
ver, o verdadeiro exemplo do 
estilo cinematográfico da bio­
grafia do homem de ciência, 
género que na tela só pode vi­
ver 8e o realiza.dor, ·numa lna­
balá.vel honestidade de proces­
sos. não recear massar o espec­
tador, ao tentar educá-lo. 

Aliás, a admiração que todos 
os médicos alemães da ~Poca 
por êle tinham. era real e me­
recida homenagem ao seu alto 
valor. 

Meu pai Que era médico e se 
formou pela Universidade de 
Berlim. tendo tido Vlrschov co- ALVES DE AZEVEDO 

A Política dos Novos 
Na n0&sa modesta colaboraçao para •Anima 

tógr o•. temos diligenciado sempre fugir a 
aprcc açao de certos factos. que fazem parte 
daquilo que poderemos chamar cpolftica de ci­
nema•. 

Aos nov0& compete uma missdo mais eleva­
da, mais nobre e mais Justa - a demonstraç4? 
cllU suas qualidades apreclativas. '.los seru; co­
nhecimentos. apresenta'.los por forma a indicar 
maL• a s11a Junçdo de disclpulos aplicados. do 
que de enfatuados sabichões: 

Mas momentos há, em que a onda da Intri­
ga, da mal'lade e do snobismo é tifo alterosa. que 
tC>C'a a todos, mesmo áqueles que mais afastados 
se encontram. 

Ouvimos e lemos coisas que ndo desejaríamos 
ler, que ndo precisavamos de ouvir. 

Aos novos compete definir claramente a sua 
oplnldo sóbre aquilo que desejam e querem para 
o cinema em Portugal. Apreciamos o esfõrco de 
alguns em favor do cinema portugul!s, guiados 
por uma única Idéia :.... compreender tsse es 
fôrço. O qtte resulta dele ndo é na maioria das 
t>ezes, a demonstraçt1o clara das possibilidades 
do seu autor. mas a aflrmaca:i nítida duma 
vo11tade persiStente e altiva trabalhando hones­
tamente pelo e11J1randectme11to duma causa. 

Sujeitamos o nosso critério as necessidade' 
mais '1e imposlçdo de nomes. de captaçdo dum 
melo, que própriamente à rdplda e completa ex­
terlorlzaçdo do mdximo das possiblllda:les ar­
tlstlcas. Trabalhar para imwr. Cativar para e11-
grandecer. Produzir para merecer. 

Derrue-se nesta terra o esfôrço alheio. com 
uma facilidade que arrepia . 

Atacam-se aqueles que mai.> produzem. em 
nome duma arte. que sdo os primeiros a ndo 
1ervlr, porqtte ndo sabem co!igar vontades. reü­
nir tiocações. nem conjugar esforços. 

Nd.o é l!ste o cinema cque n6'i queremos• 
dizem. 

Como se o cinema portugul!s. só pudesse ser 
cinema, no dia cque dum ciclone de arte nas­
ces•e um Messias salvador>. Como se o cinemn 
portt1grct.s p11desse algum dia t•ir a 'ler o tal d 
nema, sem primeiramente ter conseguido criar 
uma Ol'gani:açao perfeita de continuidade. um.i 
selecçdo rlgoro.•a de valore.< criados. nllo de im 
pro11iso, mas pela.• provas prestadas desde º' 
primeiros degraus, dessa escada enorme qtte 
conduz ao cCapitóllo> da arte. 

Os degraus silo mult0&. nao podem ser galga­
d0$ de ralada, mas pisados firmemente um a um. 

A polltlca dos novos, tem de ser a política 
da compreensao nítida das possibilidades do ci­
ne·ma J)Ortuquü. O cinema que n.ós queremos de 
momento. é o cinema que reüna o maior núme­
ro de t·antagens para se manter mais tempo em 
contacto com o públioo, cativando e impondo-si! 
embora transigindo. mas que assegure pelos meios 
que Oferece, garantias duma estabilida'.le per­
manente de cinema. O resto v1rd depois quando 
a emprts11 orientadora tiver os meios poderosos, 
quer materiais. quer arttsticos. em condições de 
poder prodttzir sem desperdiçar esforços em ten­
tativas Inglórias de fazer arte, quando ninguém 
estd preparado para a compreender e aceitar. 

Os novos tl!m de se tmpor pela autoridade 
do seu valor. E o valor ndo se demonstra em 
discu.ssôes estéreis à mesa dos cafés, mas em 
contacto permanente com os meios que melhor 
strva11i para a preparaçao da sua mentalidade 
arttsttca. • 

E para aq11eles que gastam palavras em der­
ruir esforço.~ em defesa do cinema portuguts. ou 
em ataques pessoaals seja a quem fór, diremos, 
qtte o momento nao é para perseguições nem 
para derrotismos. mas antes para a realizaçd!I 
duma tarefa mais utll. mais eficaz. 

Essa tareia consiste em evitar que o público 
se canse de cinema. Ou antes se fatigue da for­
ma como lhe apresentam tsse cinema. 

Q11erem derruir? Querem atacar? Ataquem 
cts criticas falsas ao.! filmes que se exibem. Aca­
bem com os reclamos espalhafatosos. Terminem 
com as profecções vergonh0&as . .Matem dum só 
golpe tsses programas colossos. auttnticos cri­
mes de lesa arte, qénero «Ana Karenina> e •Ro­
meu e Julieta•, que repetidas vezes se exibem 
n0$ cinemas de creprlse•. Eduquem, moralizem 
e preparem as plateias. 

/lfas deixem trabalhar em paz. produzir com 
.sosségo. aqueles que mais dedicadamente traba-
lham no cinema J)Ortugués. ; 

Hd elementos no cinema que merecem criti­
cas? Que essa., criticas se façam, sem insultos. 
sem ódl0&, mas com altivez e desassombro. 

Com ódios e Insulto., nao se eleva 11ma Ideia. 
Con.segue·s.: sómente. na maioria das vezes. ca­
var a rulna dessa ideia que se pretende defender. 

SILVA BRANDAO 


